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APRESENTAÇÃO

As manifestações culturais são uma das muitas características dos diversos 
grupos sociais. Assim, as produções cinematográficas, festejos, linguagens e 
religiosidades constituem-se de suma importância na elaboração de pensamentos 
críticos, identificações e difusão dos conhecimentos de um grupo. 

Tais manifestações são permeadas por conflitos, disputas, percepções e 
experiências vividas, as quais precisam ser valorizadas em detrimento a imposição de 
uma cultura global, hegemônica e eurocêntrica. Pois em diversos momentos históricos 
as manifestações culturais populares foram, e ainda são, muitas vezes silenciadas e 
por vezes se refletem nos processos educacionais. 

Os textos aqui apresentados nos proporcionam reflexões acerca das trajetórias 
de diferentes sujeitos, e nos motivam a descolonizar a cultura, o imaginário e as 
identidades.

Danila Barbosa de Castilho
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RESUMO: Neste artigo discutimos o papel 
simbólico que pode assumir um objeto dentro 
do cenário museal, mesmo que em sua 
ausência material. Para demonstrar a ideia 
da representação da ausência, será exposto 

a trajetória patrimonial do tacho de cobre que 
fazia parte do acervo do Museu Gruppelli. 
Museu que está situado na zona rural da 
cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. 
No transcorrer da argumentação, expressões 
como espírito e alma dos objetos musealizados 
serão conceitualizadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Cultura material. Alma. 
Espírito. Museu Gruppelli. Tacho.

FROM ABSENCE TO PRESENCE: THE 
EXAMPLE OF THE PAN, FROM GRUPPELLI 

MUSEUM, PELOTAS - RS

ABSTRACT: In this article we discuss the 
symbolic role than an object can assume within 
the museal scenario, even in its material absence. 
To demonstrate the idea of the representation of 
absence, the heritage trajectory of the copper 
pot that was part of Gruppelli Museum collection 
will be exposed. Museum which is situad in the 
countryside of Pelotas city, Rio Grande do Sul, 
Brazil. In the course of the argument, expressions 
such as spirit and soul of musealized objects will 
be conceptuaized.

KEYWORDS: Material culture. Soul. Spirit. 
Gruppelli Museum. Pan.

1 | 	INTRODUÇÃO

Neste artigo discutimos o papel simbólico 
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que pode assumir um objeto dentro do cenário museal, mesmo que em sua ausência 
material. O objetivo deste breve estudo é lançar luz sobre questões que tangenciam a 
preservação da cultura material, levando em conta sua complexidade semântica e as 
múltiplas formas de ativação. 

De acordo com o historiador Ulpiano Bezerra de Meneses (1983, p. 113), 
A cultura material — têm que ser considerados sob duplo aspecto: como produtos 
e como vetores de relações sociais. De um lado, eles são o resultado de certas 
formas específicas e historicamente determináveis de organização dos homens 
em sociedade (e este nível de realidade está em grande parte presente, como 
informação, na própria materialidade do artefato). De outro lado, eles canalizam 
e dão condições a que se produzam e efetivem, em certas direções, as relações 
sociais. 

Para ilustrar a ideia da representação das ausências, traremos como exemplo a 
trajetória patrimonial do tacho de cobre que fazia parte do acervo do Museu Gruppelli 
(Figuras 1 e 2). 

Figura 1: Tacho em contexto com outros objetos. Fonte: José Paulo Siefert Brahm, 2016.
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Figura 2: Tacho. Fonte: José Paulo Siefert Brahm, 2016.

O uso do verbo no passado indica sua condição atual: o objeto foi levado 
tragicamente da exposição. Vale contar: isso aconteceu porque no dia 26 de março de 
2016, a comunidade do Sétimo Distrito de Pelotas foi acometida por uma enchente de 
proporções inéditas. Casas e comércios da região sofreram enormes perdas. Com o 
Museu não foi diferente. Parte do acervo foi arrastado pela força da água, se perdeu, 
ou foi danificado, de forma irreversível. Entre as principais perdas do acervo está o 
mencionado tacho que estava localizado no cenário da cozinha e a cadeira que ficava 
no cenário da barbearia.

O cenário museal em questão, o Museu Gruppelli, foi inaugurado no ano de 
1998, tendo como estopim a iniciativa da comunidade local que buscava preservar 
as suas histórias e memórias. O Museu está localizado na zona rural de Pelotas, 
no que se denomina Colônia Municipal, Sétimo Distrito. Ele se apresenta como “um 
espaço de exposição e guarda de objetos que traduzem a ‘vida na colônia’, ou seja, as 
dinâmicas sociais de uma comunidade identificada pelas origens e trajetória imigrante” 
(FERREIRA; GASTAUD; RIBEIRO, 2013, p. 58, aspas dos autores). O acervo do 
Museu é constituído de doações, compras e empréstimos feitos por moradores da 
região, e foi sistematizado inicialmente pelos membros da família Gruppelli, com a 
ajuda da professora Neiva Vieira e do fotógrafo Neco Tavares. Desde 2008, o Museu 
conta com o apoio da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), por meio do Curso 
de Bacharelado em Museologia, que realiza um projeto de extensão denominado 
“Revitalização do Museu Gruppelli”.

Veremos que, mesmo não estando mais presente fisicamente no espaço museal, 
sua alma e seu espírito ainda estão presentes. Ou seja, o tacho ainda se encontra 
vivo simbolicamente no Museu Gruppelli. Essa vitalidade simbólica do patrimônio é 
efetivada pelo trabalho de memória e pela questão emocional dos diversos públicos 
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que visitam o espaço museológico. 
Neste artigo, além de buscar definir o que entendemos por espírito e alma dos 

objetos, e sua pertinência ao propósito da argumentação, buscaremos também fazer 
uma breve análise da trajetória do tacho, de sua chegada ao Museu até sua partida. 

O Museu está organizado em seis nichos temáticos, além de contar com uma sala 
de exposições temporárias. Os nichos são: mercearia, esporte, trabalho específico, 
trabalho rural, cozinha e vinícola. O acervo é variado e abarca itens como troféus, 
instrumentos rurais diversos, fotografias, material de barbearia, amassador de uva, 
barricas de vinho, debulhadores de milho, carroça, pilão, foice, material dentário, 
dentre outros. 

Sobre este universo material gostaríamos de salientar alguns pontos, quais 
sejam: 

1. Os objetos somente fazem sentido quando inseridos em um duplo contexto: 
quando se entrelaçam com os outros objetos dentro do circuito expográfico e quando 
amalgamados no próprio sítio (o local), que foi, e por vezes ainda é, cenário de 
utilização desses objetos. 

2. O valor desses objetos não é inerente à materialidade, mas necessariamente 
externa e intencionalmente ativada pelo Museu; refere-se aqui ao valor associado aos 
modos de vida rural em suas multifacetadas dinâmicas. Em outros termos, os objetos 
funcionam como (pre)textos para narrar histórias de vida, e cuja semântica não está 
encerrada na objetividade material dos objetos. Contudo, apesar da externalidade do 
valor e da natureza simbólica que é negociada, o Museu tem estima e assume as 
responsabilidades por esses objetos que salvaguarda e comunica.

3. Apesar da maioria desses objetos serem encontradas em grandes quantidades 
nas casas e galpões dos moradores da região, cada um deles possui sua própria 
história. Em outros termos, mesmo que duas carroças sejam iguais fisicamente, elas 
jamais possuem a mesma trajetória de vida.  

Este artigo resulta de pesquisas realizadas no Museu nos anos de 2016-2017. 
Para atingir o objetivo deste trabalho, fizemos uso de observação e, sobretudo, de 
entrevista. Realizamos entrevistas com membros da família Gruppelli e com alguns 
visitantes do Museu para compreendermos a relação desses com o tacho. Duarte 
(2002), baseada em Brandão (2000), diz que a entrevista é um trabalho que exige 
atenção permanente do pesquisador aos seus objetivos, estando sempre à escuta de 
tudo que é falado pelo entrevistado. A autora menciona, ainda, que devem ser levados 
em consideração os tons, ritmos e expressões gestuais que acompanham, ou mesmo, 
substituem essa fala e isso exige tempo e esforço (DUARTE, 2002, p. 146).

2 | 	O ESPÍRITO E A ALMA DOS OBJETOS MUSEALIZADOS

Os objetos, ao fazerem parte dos museus, têm a sua função utilitária esmaecida 
e lhe são atribuídos, ao atravessarem o processo de musealização, uma nova função, 
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agora, simbólica e representacional. São considerados documentos, representações da 
realidade. Os objetos musealizados, além disso, são considerados como mediadores 
de um espírito e uma alma. 

Em relação ao espírito dos objetos de museus, podemos relacionar ao 
pensamento trazido, ainda no século XIX, por John Ruskin (2008 [1880]), ao se 
referir às edificações a serem preservadas, não pela sua importância material, mas, 
especialmente, imaterial. O autor afirma que “é preferível a uma obra mais rude que 
conta uma história e registra um fato, do que a mais rica sem significados” (RUSKIN, 
2008, p. 63). Para ele, as edificações “conectam períodos esquecidos e sucessivos 
uns aos outros, e constituem, em parte, a identidade, por concentrar a afinidade, das 
nações” (RUSKIN, 2008 [1880], p. 68). Sinaliza também para o fato que a importância 
de um objeto imóvel, no caso das edificações, não está em suas pedras, mas em 
sua espiritualidade, nas diversas significações que trazem consigo ao servirem como 
evocadores de memórias e de consolidarem identidade (RUSKIN, 2008 [1880]). Por 
isso, antes de preservar qualquer objeto é preciso conhecê-lo em todos os seus 
detalhes, seja sua forma, função, estrutura, bem como, sua história e trajetória. 

Em última análise, as agências de preservação não deveriam se ocupar apenas 
da coisa em si, mas, sobretudo endereçar esforços para dinamizar a imagem projetada 
sobre essas materialidades. O que nos permite dizer que esses objetos são, em termo, 
potências criativas, reminiscências mnemônicas que são atualizadas na relação 
museal sujeito-objeto. O que se preserva, portanto, não é somente sua dimensão 
material, mas, especialmente, o espectro, a invisibilidade e o imaginado. 

O conceito de espírito dos bens patrimoniais e dos lugares é trazido, ainda, pela 
Declaração de Quebéc de 2008, sobre a preservação do “spiritu loci” ou “espírito do 
lugar”. Essa convenção teve por objetivo a preservação e difusão do valor espiritual 
dos espaços, como dos patrimônios, tangíveis e intangíveis que os compõem. 

Mas, o que seria o espírito dos lugares? Segundo essa declaração, ele pode ser 
definido do seguinte modo: 

O espírito do lugar é definido como os elementos tangíveis (edifícios, sítios, 
paisagens, rotas, objetos) e intangíveis (memórias, narrativas, documentos escritos, 
rituais, festivais, conhecimento tradicional, valores, texturas, cores, odores, etc.) 
isto é, os elementos físicos e espirituais que dão sentido, emoção e mistério ao 
lugar (QUEBÉC, 2008, destaque nosso). 

Ainda, para a Declaração de Quebéc, o espírito do lugar é construído por 
inúmeros atores sociais, os quais se complementam na relação com os sujeitos. 
Possibilita que o espírito do lugar adquira um caráter dinâmico e plural, estando 
submisso a transformações, no decorrer do tempo, pelos diversos grupos sociais aos 
quais pertencem. 

Entendemos, aqui, que, para a referida Convenção, o espírito do lugar não estaria 
ou emanaria efetivamente do espaço, ou do patrimônio que integra, mas seria uma 
construção social dos sujeitos: 

O espírito do lugar oferece uma compreensão mais abrangente do caráter vivo e, 
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ao mesmo tempo, permanente de monumentos, sítios e paisagens culturais. Supre 
uma visão rica, mais dinâmica e abrangente do patrimônio cultural. O espírito do 
lugar existe, de uma forma ou de outra em praticamente todas as culturas do 
mundo e é construído por seres humanos em resposta às suas necessidades 
sociais. As comunidades que habitam o lugar, especialmente quando se trata de 
sociedades tradicionais, deveriam estar intimamente associadas à proteção de 
sua memória, vitalidade, continuidade e espiritualidade (QUEBÉC, 2008, negrito 
nosso). 

Podemos relacionar essa ideia de espírito ao conceito de semióforo, uma vez 
que os objetos musealizados têm o potencial de conectar o visível ao invisível.  Esse 
conceito é sistematizado pelo historiador Krzysztof Pomian (1997). Para ele, seria 
semióforo o objeto que “tem apenas o significado de que é o vector (sic) sem ter a 
mínima utilidade” (1997, p. 72). Serve como intermediário entre o mundo visível e 
invisível. Possibilita que os sujeitos criem conexões com mundos, tempos, lugares, 
locais, culturas e pessoas próximas e distintas, que acabam se presentificando 
simbolicamente por meio da percepção (POMIAN, 1997). 

Já o conceito de alma é sistematizado pelo geógrafo brasileiro Eduardo Yázigi 
(2001), em seu livro A alma do lugar, quando expõe:

O que fica de melhor de um lugar e que por isso transcende o tempo – mas não 
existe sem um corpo. Alma são materialidades, práticas e representações com uma 
aura que se contrapõem ao que chamaríamos “desalmados”. Não creio que possa 
ser entendida por processos lógicos. Há alma quando há paixão correspondida 
das gentes com o lugar (YÁZIGI, 2001, p. 24, aspas do autor, negrito nosso). 

Ele complementa dizendo que a alma do lugar seria uma criação do sujeito. O 
“homem apaixonado pelo meio cria a alma do lugar” (YÁZIGI, 2001, p. 45). Firmados 
nisso, podemos entender, então, que a alma não estaria ou emanaria dos lugares, 
mas, se complementaria na relação com o sujeito, como aponta o autor: “a alma do 
lugar seria feita de homens com coisas” (YÁZIGI, 2001, p. 25). Pensamento similar é 
trazido por Gonçalves, Guimarães e Bitar (2013) ao dizerem que a alma dos objetos é 
uma atribuição dos sujeitos, não emanando desses. Para os autores, os objetos são 
detentores de uma alma e espírito que se complementam na relação entre os sujeitos, 
a partir de suas percepções:

É preciso também não esquecer que, enquanto portadora de uma “alma”, de 
um “espírito”, as coisas não existem isoladamente, como se fossem entidades 
autônomas; elas existem efetivamente como parte de uma vasta e complexa rede 
de relações sociais e cósmicas, nas quais desempenham funções mediadoras 
fundamentais entre a natureza e cultura, deuses e seres humanos, mortos e vivos, 
passado e presente, cosmos e sociedade, corpo e alma, etc. Essa possibilidade 
nunca desapareceu completamente de nosso horizonte moderno (GONÇALVES; 
GUIMARÃES; BITAR, 2013, p. 8, aspas dos autores). 

Nessa interação entre sujeito, objeto, lugar e memória, Silveira e Lima Filho 
(2005) complementam:

É nesse sentido que é possível falar numa memória que impregna e restitui “a alma 
nas coisas”, referida a uma paisagem (inter)subjetiva onde o objeto (re)situa o 
sujeito no mundo vivido mediante o trabalho da memória, ou ainda, é da força e 
dinâmica da memória coletiva que o objeto, enquanto expressão da materialidade 
da cultura de um grupo social, remete à elasticidade da memória como forma 
de fortalecer os vínculos com o lugar, considerando as tensões próprias do 
esquecimento (SILVEIRA; LIMA FILHO, 2005, p. 39, aspas dos autores, negrito 
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nosso). 

Mas, por esses vieses, o que, efetivamente, podemos entender como espírito e 
alma dos objetos musealizados? Como visto acima, há divergências entres os autores 
supracitados sobre ambas às conceituações. Entendemos, aqui, que a alma não 
emana dos objetos, mas é uma atribuição do sujeito, assim como os significados e 
valores que se complementam na sua relação com os objetos. 

Então, seria correto pensar que o espírito dos objetos também é uma atribuição 
dos sujeitos? Podemos dizer que sim. Ambos, na verdade, são atribuições do sujeito 
no presente, que se complementa na sua relação museal com os objetos. Entretanto, 
apesar das semelhanças entre as duas, podemos apontar diferenças. Isso, nos leva, 
então, a distinguir tais conceituações. 

Considerando essas tensões, o que, efetivamente, podemos pensar como o 
espírito e a alma do objeto?

O espírito do objeto é entendido aqui como uma construção e/ou atribuição 
feita pelo sujeito, não emana do objeto, mas se complementa na relação museal 
que se estabelece entre ambos. É alusiva à sua singularidade, autenticidade, 
originalidade, referente à sua trajetória de vida, história e informações que trazem 
consigo. Os objetos são guardiões e senhores do tempo, da história e da memória. 
(Ver figura 3). 

Figura 3: Definição do espírito dos objetos musealizados. Fonte: Elaborado pelos autores.

A alma do objeto é compreendida, nesta argumentação, como sendo uma 
construção e/ou atribuição feita pelo sujeito, não emana ou está no objeto, mas se 
complementa na relação museal que se estabelece entre ambos. A alma é referente 
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aos bens patrimoniais tangíveis e intangíveis que ajudam o sujeito, a partir de suas 
percepções museais, na afloração e construção de memórias, na construção e 
afirmação de identidades e na ativação de emoções. (Ver figura 4). 

Figura 4: Definição da alma dos objetos musealizados. Fonte: Elaborado pelos autores. 

3 | 	O CASO DO TACHO DO MUSEU GRUPPELLI

A biografia do tacho em questão é enigmática, e não é reduzida a uma única 
versão. Na ausência de qualquer documentação que comprove sua chegada ao 
Museu, registramos aqui a epopeia narrada por um dos principais agenciadores do 
lugar, Ricardo Gruppelli. Sua história iniciaria quando teria aparecido nas redondezas 
do restaurante Gruppelli, em um dia de chuva. Ele (o tacho) teria sido trazido pelas 
águas de uma correnteza forte e salvo por um membro da família Gruppelli. Foi 
utilizado, por muito tempo, para o fim ao qual foi inicialmente projetado: fazer doces. 

Em dado momento, um dos membros da família conseguiu enxergar um valor 
que sobrepujava a matéria, atribuindo-o um valor emotivo (leia-se musealidade). 
A fronteira, nem sempre muito clara, que separa o uso utilitário e simbólico, foi 
transposta e o tacho foi deslocando-se, física e semanticamente, para seu novo lugar: 
o Museu Gruppelli. Esse trânsito não deve ser observado somente pelo aspecto físico 
e espacial, sob a pena de reduzir seu potencial simbólico. É mais produtivo imaginar 
esse deslocamento como um câmbio de sentidos; como um processo singularizador do 
artefato em questão. O objeto que estava no limbo, entre o uso e o símbolo, ultrapassa 
uma fronteira imaginária que o projeta, com distinta ênfase, para um cenário encantado 
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(no sentido de ser provocador, de pôr à frente, de provocar a imaginação). Nesse 
contexto, o sentido de objeto é entendido neste artigo como sendo aquele que é um 
gerador de sentidos (memória, imaginação, emoção). 

Como já mencionado, na enchente de 2016, muitos objetos que faziam parte do 
acervo do Museu se perderam, entre eles está o tacho de cobre. Ou seja: por coincidência 
do destino, o tacho veio e foi levado por uma enchente. Após o Museu se reerguer, 
processo que levou em torno de dois meses, e que contou com a ajuda de muitas 
pessoas, entre elas membros da família Gruppelli, da comunidade e de professores e 
alunos dos cursos de Museologia e Conservação e Restauro da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel), elaboramos uma exposição temporária intitulada “a vida efêmera 
dos objetos: um olhar pós-enchente.” A exposição foi concebida com a intenção de 
chocar o público. Buscamos despertar-lhe um sentimento de angústia, tristeza, dor, 
em relação à perda dos objetos. 

Essas reações por parte do público em relação à exposição foram diversas vezes 
observadas por nós, bem como, relatada pelos mesmos em diversas entrevistas. 
Muitas deles se emocionaram com a história do tacho, mesmo que só o tenha visto 
representado por fotos, vídeos e pelo estímulo dos mediadores. 

É importante ainda ponderar que ao visitarem o Museu algumas pessoas, por 
meio da relação museal (sujeito-objeto), subsidiado pelo trabalho da memória, sentem 
falta do tacho no seu antigo local, algumas, inclusive, que nunca chegaram a vê-lo 
em exposição. Lembram com tristeza e saudosismo do objeto, mesmo aqueles que 
não tiveram qualquer experiência vivida com ele, e cuja memória tenha sido tomada 
de empréstimo. São memórias consideradas “vividas por tabela” (POLLAK, 1992). 
Neste caso, é o ausente que convoca a presença. Fenômeno que contraria o próprio 
conceito de semióforo, já visto anteriormente neste artigo, sistematizado por Pomian 
(1997) no qual a presença (materialidades) conectaria a ausência (campo simbólico). 
Ou seja, nesse caso o tacho permanece vivo simbolicamente mesmo sem estar 
presente fisicamente.  

É oportuno destacar ainda, que os objetos funcionam em harmonia, ou em redes, 
com outros. Muitas vezes as narrativas de outros objetos foram responsáveis por 
ajudarem no afloramento de memórias e emoções dos visitantes em relação ao tacho. 
Ideia que podemos ancorar na teoria Ator-Rede (TAR) do antropólogo francês Bruno 
Latour (2012). Para o referido autor, os objetos podem estar imersos em uma rede 
de significações, inter-relações, onde humanos e não-humanos estão conectados, 
reciprocamente, de maneira horizontal. A partir desse ponto de vista, para Latour 
(2012), os não-humanos, em outros termos, os objetos não devem ser considerados 
intermediários da relação com os humanos, mas, mediadores dessa relação.

Para Marcus Dohmann (2013), os objetos
[...] atuam como uma chave mestra das relações sociais espelhando seu reflexo 
na própria sociedade contemporânea. Desta forma, pode-se dizer que existe, 
sem dúvida, “uma alma nas coisas”, remetendo a paisagens, subjetivas, onde 
encontramos os sujeitos (re) situados pelos objetos, mediante os aspectos 
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memoriais que as coisas encerram enquanto expressão da materialidade de uma 
cultura em determinados grupos sociais, em razão do fortalecimento das suas 
raízes e vínculos com o espaço em que situam (DOHMANN, 2013, p. 34, aspas do 
autor). 

O que importa considerar aqui, em síntese, é a possibilidade de preservação da 
cultura material mesmo que sua materialidade seja ausente. Em outras palavras, é 
a possibilidade de se buscar preservar a alma e o espírito do tacho mesmo quando 
seu corpo não existe mais. Quando o Museu ajuda a preservar e divulgar sua alma 
e espírito, abre a possibilidade de mantê-lo vivo simbolicamente por intermédio do 
trabalho de memória e pela questão emocional dos diferentes públicos. 

Isso não implica dizer, contudo, que a materialidade é desnecessária; buscamos 
com este exemplo refletir sobre processos de preservação que transcendam as 
materialidades, sem perdê-la de vista, e passem a atentar para as dinâmicas externas 
ao artefato – memórias, narrativas, emoções, histórias, identidades, potencialidades 
representacionais etc. Outra questão essencial a considerar é o fato que a representação, 
a imagem projetada sobre o artefato, neste caso, pode ser mais impactante em sua 
ausência física do que sobre sua presença em si. Leva-nos a discutir se o tacho não 
teria sua imagem mais pujante quando explicitada sua trágica perda, mais do que pelo 
conforto nada ameaçador de sua presença. 

Em meados de 2017 o Museu adquiriu um novo tacho para substituir a 
materialidade do anterior (Figuras 5 e 6). De acordo com Ricardo Gruppelli, o novo 
tacho pertencia a um morador residente na colônia da cidade de Pelotas, e foi trocado 
por uma porca (animal). 

Figura 5: Novo tacho em exposição. Fonte: José Paulo Brahm, 2019.
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Figura 6: Novo tacho em exposição. Fonte: José Paulo Brahm, 2019.

A intenção desse novo tacho, juntamente com o anterior (que continua 
representado no espaço museológico por meio de fotografias e vídeos), é reforçar as 
memórias, emoções e identidades dos visitantes, além de representar à culinária e os 
modos de vida dos moradores da zona rural de Pelotas. Porém, é importante destacar 
que embora os dois tachos sejam semelhantes fisicamente, ambos possuem histórias 
distintas. Em outras palavras, cada objeto possui uma biografia própria, única, e, 
portanto, insubstituível. Por esse ângulo, é válido dizer ainda que os objetos, assim 
como as pessoas, também possuem uma história, uma biografia (um espírito), como 
nos diz Appadurai (2006, p. 15 – tradução nossa):

Eu tenho me engajado continuamente com a ideia de que pessoas e coisas não são 
categorias radicalmente distintas, e que as trajetórias que cercam as coisas são 
investidas com as propriedades das relações sociais. Assim, o presente de hoje é 
a mercadoria de amanhã. A mercadoria de ontem é um objeto de arte descoberto 
amanhã. O objeto de arte de hoje é a velharia de amanhã. E a velharia de ontem é 
a relíquia de família de amanhã.

E no sentido abaixo esposado por Miranda (2012, p. 76), com base em Bonnot 
(2002):

As coisas, como as pessoas, possuem vidas sociais, que, no caso daquelas, 
começam como simples mercadoria, destinada a circulação, passando depois 
por sucessivas singularizações, que, esvaziando-as de sua funcionalidade, as 
transformam, primeiramente, em objetos de conservação, posteriormente em 
objetos de colecionamento e, em certos casos até, de patrimonialização. 
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Os objetos que fazem parte dos museus, ao ganharem uma “segunda vida” 
(DEBARY, 2010), não cessam suas histórias, pelo contrário, elas continuam. Nos 
museus suas biografias permanecem sendo acrescidas e alimentadas pelo processo 
de musealização. São lhes atribuídos o status de documento, e são responsáveis por 
ajudarem as pessoas através da ativação de suas percepções museais, na afloração 
de emoções e na afirmação de memórias e identidades. Destacamos ainda, que 
o foco deste artigo é a “musealização do ausente” (RIBEIRO; BRAHM, TAVARES, 
2018) em que estamos valorizando, preservando, difundindo e transmitindo memórias, 
histórias e identidades e possibilitando o afloramento de diversas emoções que é fruto 
da relação museal travada entre sujeito-objeto.

Prova disso está na festa realizada em novembro de 2018 para comemorar os 20 
anos de inauguração do Museu Gruppelli. Neste dia, o novo tacho de cobre do Museu 
foi usado para a feitura do doce de melancia de porco. O novo tacho não deixou de ter 
a função híbrida do anterior. Ou seja, ele é museália (objeto de museu) e também pode 
voltar a sua função utilitária. O novo tacho continua tendo novas histórias incorporadas 
a sua trajetória de vida. Nesse momento estimamos que não estamos destruindo o 
patrimônio, mas sim, garantindo sua vitalidade, uma vez que ele encontra apropriação 
social. Em outros termos, podemos dizer que o tacho de cobre vive, respira. Os objetos 
não existem isoladamente, eles ganham vitalidade na relação museal travada com as 
pessoas. Eles vivem nas dinâmicas sociais, nas teias sociais (leia-se cotidiano). No 
momento do preparo desse doce, o tacho e a doceira se tornam um só. Nesse caso 
isolar o tacho dessas dinâmicas sociais seria como na verdade, decretar sua segunda 
morte (como objeto utilitário e como museália) fazendo com que caíssemos numa 
ilusória ideia de preservação (Figuras 7 e 8). 
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Figura 7: Preparo da feitura do doce de melancia de porco no novo tacho. Fonte: José Paulo 
Brahm, 2018.

Figura 8: Preparo da feitura do doce de melancia de porco no novo tacho. Fonte: José Paulo 
Brahm, 2018.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na exposição acima, vimos que os objetos, assim como as pessoas, possuem uma 
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história e uma biografia única (entenda-se por espírito dos objetos). São responsáveis 
(mesmo que seu corpo não existe mais) por nos ajudar a preservar nossas histórias, 
memórias e identidades e a aflorar emoções. Ajudam a narrar quem fomos, somos e 
seremos (leia-se alma dos objetos).  

A partir do exemplo aqui tratado propusemos uma forma de estímulo à memória 
por intermédio do vazio material, pela ausência do tacho (ele está representado no 
Museu somente por meio de fotos, vídeos). Ausência esta que é relativizada em razão 
dos objetos funcionarem em harmonia, ou em redes, com outros. Ou seja, observamos 
muitas vezes que as narrativas de outros objetos foram responsáveis por ajudarem no 
afloramento de memórias e emoções dos visitantes em relação ao tacho.

Por esse ângulo, destacamos a argumentação inicial deste artigo quando 
afirmamos que os objetos somente fazem sentido quando inseridos em um duplo 
contexto: quando se conectam com os outros objetos dentro do circuito expográfico e 
quando amalgamados no próprio sítio (o local), que foi, e por vezes ainda é, cenário 
de utilização desses objetos. 

O exemplo do tacho faz refletir sobre algo que à primeira vista passa-nos 
despercebido quando trabalhamos com a cultura material: o fato de acreditarmos 
que as memórias estão nos objetos. Neste exemplo fica claro o fato de que apesar 
dos sujeitos fixarem memórias nos objetos, elas não estão neles. As memórias estão 
nos sujeitos. O trabalho de memória dos sujeitos é responsável por manter vivo 
simbolicamente o tacho. O trabalho de memória também é estimulado pela relação 
que os sujeitos travam com outros objetos expostos. Vemos então, que a continuidade 
do trabalho de memória e o afloramento das emoções dos sujeitos no presente e no 
futuro serão determinantes para manter vivo o espírito e a alma do tacho.  

Este trabalho também, pretendeu lançar luz sobre a necessidade de criar formas 
de preservação que transcendam a materialidade e adentrem o invisível. Por esta 
mirada, marca-se a posição que, junto à preservação das materialidades, é necessário 
considerar todo o universo simbólico que subjaz os objetos. E mais do que investir 
de significados, faz-se mister ativar as potencialidades memoriais dos objetos, de 
modo que as pessoas consigam enxergar o espírito e a alma dos objetos. Embora 
consideremos aqui as materialidades como médiuns, no sentido de exercerem o 
papel de mediadores das memórias, estimamos que o espectro memorial e emocional 
não depende somente da materialidade. Defendemos a ideia de que a ativação da 
percepção museal do público, para que eles compreendam todo o potencial simbólico 
da cultura material, pode ter como indutor a comunicação museológica.
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